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Resumo 
O ácaro vermelho das palmeiras, Raoiella indica Hirst, 1924 (Prostigmata: Tenuipalpidae), é um 
artrópode-praga que apresenta hábito alimentar fitófago e distribuição cosmopolita. É relatado por 
ocasionar redução da produtividade em diferentes famílias botânicas de interesse agrícola. O controle 
geralmente é feito tanto por meio de acaricidas químicos sintéticos, como pelo uso do ácaro predador 
Neoseiulus barkeri Hughes (Acari: Phytoseiidae). A fim de buscar alternativas sustentáveis à utilização 
de químicos sintéticos, objetivou-se avaliar o potencial do extrato à base de Colletotrichum 
gloeosporioides no controle de adultos de R. indica. O experimento foi realizado no Laboratório de 
Entomologia e Acarologia do IFES Campus Itapina. A cultura do fungo foi cedida pelo Laboratório de 
Epidemiologia e Manejo de Doenças de Plantas (LEMP) - UFES Campus Alegre. O extrato foi produzido 
por fermentação em estado sólido. O conteúdo fermentado foi autoclavado e o potencial testado através 
do teste de aplicação direta do extrato sobre o ácaro. O extrato mostrou-se promissor no controle de 
indivíduos adultos de R. indica, em condições de laboratório, em todas as concentrações testadas, 
podendo ser utilizado como alternativa de controle. 
 
Palavras-chave: Controle alternativo. Raoiella indica. Metabólitos não voláteis. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica – Agronomia. 
 
Introdução 
 

O Brasil figura entre os maiores produtores de frutas do mundo, com cada região se destacando 
pelo cultivo em larga escala de diferentes espécies frutíferas (Furuya et al., 2025). Entre as atividades, 
a bananicultura e a cocoicultura constituem importantes setores agrícolas, de expressiva relevância 
econômica e social no estado do Espírito Santo. A produtividade dessas culturas é multifatorial e pode 
ser afetada, sobretudo, pela ocorrência de pragas. Nesse contexto, destaca-se o ácaro-vermelho-das-
palmeiras, Raoiella indica (Hirst, 1924) (Prostigmata: Tenuipalpidae), um artrópode que apresenta 
hábito alimentar fitófago e de distribuição cosmopolita. Foi relatado pela primeira vez na Índia em 1924 
e, desde então, tem se expandido para diferentes regiões produtoras, inclusive o Brasil (Flechtmann; 
Etienne, 2004; Navia et al., 2011; Amaro et al., 2021). 

Essa espécie-praga alimenta-se do conteúdo celular extravasado da face abaxial das folhas, 
provocando amarelecimento, ressecamento e em casos mais severos necrose, além de desencadear 
interrupção nos processos fotossintéticos e respiratório da planta hospedeira (Nuvoloni, 2020). O 
controle em outros países é realizado principalmente por meio da utilização de produtos químicos 
sintéticos. No Brasil, por sua vez, há registros de produtos comerciais à base dos grupos químicos 
avermectina e pirazol, além do controle biológico pelo ácaro predador Neoseiulus barkeri Hughes 
(Acari: Phytoseiidae) (Cuzzuol et al., 2023; Agrofit, 2025). 

Trabalhos descritos na literatura demonstram que tanto o controle alternativo por meio de extratos 
vegetais quanto o uso de metabólitos secundários produzidos por fungos entomopatogênicos têm se 
mostrado promissores no manejo de artrópodes-praga de interesse agrícola. Holtz et al. (2024) 
avaliaram a eficácia do extrato aquoso de abricó (Mammea americana L.) no controle de indivíduos 
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adultos do ácaro vermelho do cáfe (Oligonychus ilicis McGregor, 1917) (Acari: Tetranychidae) e 
associaram a alta mortalidade obtida aos compostos metabólitos secundários presentes no extrato. De 
maneira análoga, Carriço et al. (2024) associaram a mortalidade de adultos de R. indica após a 
aplicação do extrato enzimático à base de Beauveria bassiana à presença de metabólitos, como 
enzimas, produzidos pelo fungo. 

Estudos acerca da utilização e da toxicidade de compostos produzidos por fungos fitopatogênicos 
no controle de pragas agrícolas ainda é incipiente. Frighetto e Melo (1996) verificaram que metabólitos 
extracelulares produzidos pelo fungo Colletotrichum gloeosporiodes foram capazes de afetar o 
crescimento micelial de um fungo conspecífico que ocasionava morte prematura de flores de citros. 
Mais recentemente, Riolo et al. (2023) caracterizaram os metabólitos secundários produzidos por 
quatro espécie de Colletotrichum e confirmaram 45 de origem fúngica, dentre esses voláteis e não 
voláteis, que apresentavam potencial citotóxico e antifúngico. 

Diante disso, dada a importância das culturas agrícolas mencionadas e a necessidade de 
alternativas sustentáveis de controle de pragas, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a ação 
acaricida dos metabólitos não voláteis presentes no extrato à base de Colletotrichum gloeosporioides 
como uma alternativa de controle do ácaro vermelho das palmeiras. 
 
Metodologia 
 
Localização do sítio de pesquisa 

O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola e no complexo de 
laboratórios do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo - Campus Itapina 
(IFES-Campus Itapina), localizado no município de Colatina, com coordenadas de 19°29'52.7" S 
40°45'38.5"W. 

 
Criação e manutenção do ácaro vermelho das palmeiras (R. indica) 

A criação do ácaro foi realizada em mudas de coqueiro anão (Cocos nucifera L.), plantadas em 
vasos de 5 litros, utilizando-se terra e esterco de curral curtido e mantidas em casa de vegetação, no 
setor de Horticultura do IFES – Campus Itapina. Para a infestação inicial, folíolos infestados com R. 
indica foram colocados em contato com as mudas de coco (Pinheiro; Vasconcelos, 2020). Quando as 
plantas apresentaram sintomas de alta infestação pelos ácaros, como amarelecimento e necrose foliar, 
estas foram colocadas junto a plantas sadias para que os ácaros colonizassem outra planta e a criação 
fosse continuada. As mudas foram irrigadas com auxílio de um sistema de gotejamento automatizado 
e os tratos culturais foram realizados conforme a necessidade. Não foram utilizados produtos químicos 
para controle de pragas e doenças. 

 
Produção do extrato 

A produção do extrato foi realizada sob condições assépticas, em cabine de segurança biológica. A 
cepa fúngica utilizada foi gentilmente cedida pelo Laboratório de Epidemiologia e Manejo de Doenças 
de Plantas (LEMP), da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) - Campus Alegre. A partir de 
uma cultura monospórica previamente incubada por sete dias, um disco de ágar com aproximadamente 
7 mm de diâmetro foi transferido para tubos de ensaio inclinados contendo meio batata-dextrose-ágar 
(BDA). Os tubos foram incubados em câmara tipo BOD, à temperatura de 28 ± 1 °C, umidade relativa 
de 70% ± 10% e fotoperíodo de 12 horas, por mais sete dias. 

Posteriormente, os conídios foram ressuspendidos em água destilada estéril, e uma alíquota da 
suspensão foi utilizada para inocular frascos Erlenmeyer (125 mL) contendo arroz polido esterilizado, 
com o objetivo de intensificar a esporulação do fungo. Para a fermentação em estado sólido, utilizou-
se farelo de trigo como substrato (sem preferência por marca específica). Em frascos Erlenmeyer (125 
mL), foram adicionados o substrato sólido, solução de meio mínimo e a suspensão de esporos de C. 
gloesosporioides. Os frascos foram incubados em BOD a 28 ± 1 °C, com umidade relativa de 
70% ± 10% e fotoperíodo de 12 horas, por sete dias. 

Ao final do período de fermentação, foi adicionado aos frascos água destilada 1:5 (m/v), para a 
extração do conteúdo fermentado. A mistura foi agitada em agitador magnético, filtrada e submetida à 
centrifugação, e o sobrenadante obtido foi coletado, sendo considerado o extrato. A fim de impedir a 
germinação dos esporos, o extrato foi esterilizado em autoclave por 15 minutos a 15 psi. 
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Bioensaios 
Cada unidade experimental foi composta por placas de Petri (10,0 x 1,2 cm) contendo em seu 

interior folíolos de palmeiras, com 6 cm de comprimento, obtidos de plantas da própria estufa do IFES- 
Campus Itapina, conforme cuidados foram descritos no tópico “Criação e manutenção do ácaro 
vermelho das palmeiras (R. indica)”. Os folíolos foram sanitizados com solução sanitizante Startclor® 
0,5% por 10 minutos. As concentrações utilizadas foram 0 (testemunha), 50 e 100% v/v. Para cada 
tratamento foram realizadas 10 repetições, contendo 10 ácaros adultos de R. indica por repetição 
totalizando 100 indivíduos por tratamento. A pulverização foi realizada utilizando um aerógrafo modelo 
Alfa 2, conectado a um compressor calibrado com pressão constante de 1.3 psi e 1 mL de solução para 
cada repetição. Para o tratamento controle utilizou-se somente água destilada. As unidades 
experimentais foram mantidas em câmaras climatizadas à temperatura de 25± 1ºC, umidade relativa 
de 70 ± 10% e fotófase de 12 horas. O efeito acaricida foi avaliado 24, 48 e 72 horas após as 
pulverizações. 

 
Análise estatística 

O efeito do extrato e a eficácia na mortalidade dos ácaros foi avaliado com um modelo linear de 
efeitos mistos (linear mixed-effects model - LME), tendo tratamento e tempo como fatores fixos e 
indivíduos como fator aleatório, a significância foi considerada ao nível de 5% (α = 0,05). Todas as 
análises estatísticas foram realizadas utilizando o software R, versão 4.3.2 (R Core Team, 2023). 

 
Resultados 
 

A  mortalidade de indivíduos adultos de R. indica foi significativamente influenciada pela interação 
entre os tratamentos e o tempo de exposição (Modelo linear de efeitos mistos, LME: L.R. = 8,9; gl = 2; 
p < 0,05). A mortalidade dos ácaros foi medida em termos percentuais. No 1° dia, a concentração de 
100% apresentou mortalidade significativamente superior à testemunha e à concentração de 50%. A 
partir do 2° dia, as concentrações de 50% e 100% não diferiram entre si, mas permaneceram superiores 
à testemunha, que apresentou baixa mortalidade ao longo de todas as avaliações. Estes resultados 
indicam que concentrações intermediárias (50%) já são eficazes na mortalidade de indivíduos adultos. 
Letras iguais indicam ausência de diferença estatística. 

 
Figura 1 - Mortalidade cumulativa de adultos de Raoiella indica sob ação de extrato à base de Colletotrichum 

gloeosporioides. 

 

 



 

 
XXIX Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXV Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XV Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2025 

4 

Fonte: Autor próprio. 
 

Discussão 
 
 O processo de fermentação em estado sólido é caracterizado pelo crescimento microbiano em um 

sistema contendo substrato de origem sólida e pela indisponibilidade de água livre. As condições in 
vitro fornecidas para o microrganismo apresenta vantagens em relação a outros métodos por simular 
condições similares ao hábitat natural (Hansen et al., 2015; Santos et al., 2018). Dentre os compostos 
possíveis de serem produzidos, associa-se os resultados de mortalidade obtidos neste experimento à 
presença de compostos metabólitos não voláteis produzidos na fermentação. A literatura destaca a 
aplicabilidade deste método na produção de enzimas de interesse comercial (Silva et al., 2024). No 
entanto, o processo de autoclavagem o qual o extrato foi submetido desnatura compostos de origem 
proteica, descartando a possibilidade da ação enzimática do extrato sobre o ácaro.  
No que tange ao microrganismos utilizado, os fungos do gênero Colletotrichum (Sordariomycetes: 

Ascomycota) compreendem cerca 600 espécies que já foram relatadas atacando mais de 3.200 
espécies de plantas liliopsidas e magnoliopsidas. Popularmente conhecidos por serem agentes causais 
das antracnoses, no patossistema desse gênero uma única espécie pode estar associada a infecção 
de diferentes hospedeiros, como diferentes espécies podem infectar o mesmo hospedeiro. As 
estratégias de infecção utilizada por esses patógenos envolvem tanto a aquisição de nutrientes através 
da colonização de células vivas (biotrofia), como pela colonização das células mortas (necrotrofia), 
caracterizando-os como hemibiotróficos (O’Connell et al., 2012; Baba, 2018).  
 A espécie C. gloeosporioides já foi relatada como entomopatógeno da cochonilha Orthezia praelonga 

(Frighetto; Melo, 1996). Além disso, estudos acerca dos compostos bioativos produzidos pelo gênero 
justifica a provável causa da mortalidade dos indivíduos de R. indica (Wei et al., 2016; Riolo et al., 
2023).  
 
Conclusão 
 

O extrato à base de Colletotrichum gloeosporioides mostrou-se promissor no controle de indivíduos 
adultos de Raoiella indica, em condições de laboratório, em todas as concentrações testadas, podendo 
ser utilizado como alternativa de controle. 
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